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Cindiu-se a U. D. N„ em 
Santa Catarina
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A posição da Igreja no mo' 
mento atual

O s iír Artur 'Bernardes
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Noticias de Florianópolis confirmam o rompimento entre os|BERNAíl DEa REIVINDICA 
srs. Aristiliano Ramos e Adolfo Konder.

Pretendendo os dois proceres a chefia da -União Democrá
tica Nacional, em Santa Catarina e como não chegassem a 
um entendimento, resolveram decidir o impasse por votação na 
recente convenção do Partido em Florianópolis, onde o snr.
Adolfo Konder derrotou o sur. Aristiliano Ramos por gtand-; 
maioria.

Não se conformando com a decisão, segundo consta, o snr.
Aristiliano rompeu com o snr. Adolfo, e retirou-se da reunião.

Em recente visita ao Rio Grande do Sul, o Cardeal 
D Jaim e Gamara, falou da seguinte maneira, sôbre a 

reivindica, para si, a inicia- P°sição da Igreja Católica no momento atual: 
tiva d ns sugestões quanto! — «De fato venho antes e depois de ser elevado ao 
à frente democrática n a c i o - c ardinalalo, trabalhando de certa maneira para reprimir 
nal ]\Juito expressivo é ês-  ̂ direito de implanlação das idéias extremistas em nos- 
se pormenor, visto ter sido 80 Pa 's - Nosso trabalho poile se resumir nos seguintes 
um udenista de «randedes- pontos: doutrinação por meio de conferências e pales- 
taque o primeiro a dar o tras e toda assiitencia possivel às classes menos pro- 
passo fundamental da apro- tegidas. Dessa maneira estabelecí um ambiente, que já  
ximação ao Governo da vem dando bons resultados no combate ao comunismo. 
República. Vossa ação social não se tem limitado à parte da Igre-

._  ja .  temos tido também a colaboração, ou melhor direi
( CISÃO NA l .  D. N. estamos trabalhando em colaboração com o governo. 

Chamo a a-teuçâ-i dos Surs.je compete ao vendedor do imo-j 0  Brigadeiro Eduardo Go- _  «Qual a opinião de V. Eminência sobre a partí- 
tabeliâes, escrivães de paz e vel, sem o qi**. não será passa- ites retirou-se da UDN - eipação dos operários nos lucros das empresas, eomume- 
oficiais do Registro Civil, para J da a escritura. ijuntamente com <>s snrs. jo de mjnorar a luta de classe que se está esboçando, no
o decr. federal 9 330 de 10 de! Os tabeliães de notas, quer!Jusé Américo e Melo Frau-i entre empregado*e patrões?
Jnnbo nltirao, publicado no Dia- o« da séde da Comarca, quer; j .  r-nmonro nn»i . v, . . -  H , . ,14 de os do interior que tais sào os ^o, segui do comenta-se nos _  <A partioipaçao nos lucros, por parle dos em-

escrivães de naz. nâo noderão. meios Pohtlc<'8 do KlO.

J d iz o  d a  D ir e i to  da  C o m a rc a  de L a je s

em
so cooceit® 
latado*
DAMACr-*
lação M| 
doS
destaqoí

mi

rio Oficial da União, em 
Junho ultimo, que regula a co
brança do imposto sobre lucros 
apurados na vend* dé proprie
dades imóveis, imposto esse que 
deve ser pago pelo vendedor a 
razão da taxa de 8° 0 sobre a 
diferença entre o valor da ven
da e o custo do imóvel, sujei
to a deduções conforme esta
belece o mencionado decreto.

O recolhimento do imposto 
será feito na Coletoria Federal

MANGA BEIRA E JURACÍ
escrivães de paz, nâo poderão, 
sob pena de multa de Cr$ . . .
2.000.00 a Cr| 5 000,00 lavrar 
escrituras de compra e venda 
de propriedade 
que seja feita a prova pelo ven- ficam na UDN. ambos 
dedor do recolhimento do im -j0 |hofito no govêrno

pregados, já está prevista ha tempos em documentos 
pontifícios, amplamente divulgados. J á  ttriws, pois a

posto.
Em. 17 de Julho de 1946.

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito.

Os s d i‘8. Octávio Mauga- or' entaçao • « P * * "  ,la •. com , na-urah,;enta.
mowl, som be.ra o jurao í Magall.íes, »*•* posso Je K a r  J a s e r  sohdaru. e aplica Ia com toda a 

’ J  -----  P - simpatia. Resta ngora estudara tormula dessa participa
ção nos lucros, ode Pser feita de duasmioneiras: por uma. 
o empregado recebe o dinheiro que lhe cabe: ou, por 
outra, recebe esta parte indiretamente, por meio de serv- 
ços de assistência social, tais como casas, etc.

Bahia, onde 
vão colidir.

de 
da

certamente

Assine «Correia Lageano

Procure conhecer bem o Estado de Santa Catarina 
l e n d o  “ 0  V a l e  d o  l t a j a í “

UMA R E V IS T A  C O M PLETA  E  E F IC IE N T E  

Assinatura anual — Cr. $  35,00 

Pedidos para a caixa postal 135 — B lu m en au

BERNARDES q u e r  a 
CHEFIA

O snr. Artur Bernardes 
quer a chefia da UDN., e 
caso o sur. Mangabeira 
não ceda, então ele vai re- 

jorganizar o seu Pnrtido Re
publicano de Minas, desli- 
gando-se da União Demo
crática Nacional

«lliirreiii L-igeiuini - venda avulsa, em 
Florianupnlis nu Agência Progresso.

TERRFM OrO 
Registrou-se ontem, tremores 

de terra em Curitiba e Parana
guá, ainda não se soube se 
houve vitimas e danos.

E S T U F A  M E N T 0 S
Estufomentos em colchões, poltronas, sofás, di- 

vans, etc.
Estufament-) em carros de carga e passageiros

T raba lho  p erfe ito  e g aran tido
Tratar com Ruy Lippmann — Avenida 3 de outubro, pro-

ximo à ponte

B r e v e m e n t e !  n ã  s e g u n o a  q u i n z e n a  d e s t e  mê s .
Companhia Iracema de Alencar

orkr.OD-nM n n V A I NORAT GENY FRANÇA, LUC1A REGINA, SUELY MAY, ULDA DE 
Da qual fazem parte: HORTENCIA SA  (> ’ AND() VILAR j .  MAIA, MARIO SILVA e NELSON ERA NOA

REZENDE, FERNANDO'

com um m ude, novo e variado repertório
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Aniversários .Camiliò Alves Correia,
j Dia 23

Dia 20 A exma. era. d Apolina-j
A exma. sra. d. A meliaI ria Valente, esposa do sr. 

Bueno, esposa do sr. Mario ' Camilo Valente © rrogeni-j 
Bueno, funcionário da Cons-’ tora do Dr. Edison Valente, 
trutora Lajeana. — Leopoldo, filho do sr.

— A sta. Auicia, filha do Leopoldo Lhas Braescher.
sr. Caaailo A. Correia, do C. Dia 24
Alto. ! A exma. sra. d. T ita  Ribeiro,

—  Terezinha, filha do sr. ( esposa do sr. Edmundo Ri- 
Quintino Furtado, profes- beiro, ruralista neste munici- 
*or em Correia Pinto. : pio.

Dia 21 — 0 sr. Octacílio Gran-
A menina Sara Marisa, zotto, industrialista em Aoi- 

filha do sr. Octavio Cordo- ta Garibaldi. 
va Ramos. 1. Tabelião do —  A menina Vera, 'filha

Dr. Indalecio Arruda
A 21 do corrente transcor

rerá mais um aniversário na- 
talicio, do Dr. Indalecio Arruda, 
destacado elemento da socieda
de lajeana e um dos mais 
acatados criadores de Santa 
Catarina.

Dr. Nilson ira 
B o rg e s

i?
JLw a  m e n t o

Diocólmaia /. Berlese

Nao viesle! E  en te aguardava. Meu coração ves. 
tiu se de Noite, e minha vida, num minuto, deslizou 
nara um proíundo despenhadeiro.

E sq u eciT U D O ! Lembrei só a dor aguda que me en- 
cheu, porque nào vieste.

E  por pouôo üAo me atiro da i,alta montanha p- f 
onde transitava.

Seria o esquecimento. É  tão dura a certeza de que 
não vens! Parece que a vida me foge com o respirar! 
Pesadas sao as horas, como os grandes carrilhões da» 
vetustas herdades antigas, vásios e sem côr os dia», 
com uma sequência apavorante de perguntas.

Eterno inverno corre em minhas veias, e a um Ka-

Notas.
— 0  acadêmico de Agro

nomia, A Ido Ribeiro Ramos, 
filho do |sr. José Luiz de 
Oliveira Ramos, forte fa
zendeiro neste município.

— A sta. Ana Maria, fi-|praça. 
lha do sr. Joao Xavier de! — A sta Dolores Costa, 
Oliveira, fazendeiro em An- filha do sr. Antonio Ama

do sr. Victor de Oliveira.
Dia 25

A exma. sra. d. Lenita 
Ramos de Oliveira, esposa do 
sr. Amadeu Neves de Oli
veira, do comercio desta

Encontra-se nusla cidade, 
acompanhado de sua exma. 
esposa, o Dr. "Nilson Vieira Jtel sem rumo a.^semelham-se-me os pés, quando me chega 
Borges, Secretario do I. A. a certeza de que não vens!
P. 1. de F1 trianopolis e con- 
ceúuado advogado ‘ naquela 
capital.

b. Sa veio em visita aos 
seus progenitores, em cuja 
resideveia Jestá hospedado.

Aviso

tonio Inácio.
—  A sta Hilda, Olha do 

sr. Camilo A- Correia, de 
Capão Alto.

Dia 22
A sta. Anita, filha do sr.

S ral Costa, ruralista em Vigia. 
Dia 26

A sta: Maria Braescher, 
fifha do sr. Sebastião Dias 
Braescher, do comercio lo
cal.

A Prefeitura Municipal de Lajes avisa aos interessa- 
•dos, que ficam anulados os n. 10 e 11. do edirai dé c n-

-------------------------------------------- jcurrência pública, de 13 - do corrente, por terem os Srs.
« D 1 II  d jEgídio Rossi e Ângelo Rossi apresentado documentos,
beilRFO  í\. (16 ulRC6(10 | provando serem proprietários dos referidos t e r r e n o s .

I
Encontra-se nesta cidade | Prefeitura Municipal de Lajes, em 1*1 de Ju lh o  de 1046 

o Sr. Genaro R. de Ma
cedo, Superintendente Ge-< 
ral de vendas do Instituto 
Biológico do Rio de Jan e iro ,
Ltda., do qual é representan
te nesta praça a firma W a- 
lente, Werner & Cia. Ltda.

A Esmola Roubada
Sobreira Filho

N u n ca *sere i feliz  n esta  tristeza!
H á tan ta  im p recação  p e la  cidade!
N as  estréias  sem luz, — q u a n ta  a n s ied a d e ; 
e nos lares  sem p ã o , — qu an ta  in certeza!

M inha a lm a  h ipersen sivel vive prêsei 
á  in fin ita  op ressão  dessa  impiedade-, 
e que tern u ra  o c o ra çã o  m e in vade, 
p orqu e  o sonho é a  m in ha ú n ica  riqu eza!

Sem  a p a g a r  as  fu n d a s  cicatrizes  
d a  in ju stiça  e do  M al, eu c la m o , ap en as, 
an te  os restos que nunca fo ra m  dados,

e vejo no que sobra  dos felizes  
o rem éd io  ex torqu ido  a  tan tas p en a s  
e que talvez bastasse aos d esg raçad os !

I Rodolfo IÍÜV 
‘o 1'

PAR A A MULHER
C arm em  L ida .

A iruquilagem adequada da pele, de acôrdo com ; 
*  tonalidade da pele, embeleza muito a mulher. Sab er , 
lirar partido dos produtos de beleza é tarefa que requer! 
atençSo, boa vontade e até paciência. Antes de reoeber 
a pintura: o rouge, o baton t  o  pó de arroz, a pele deve 
estar perfeitamente limpa, os poros isentos de qualquer 
impureza.

Para obter esta apareDcia de limpeza é necessário 
n uso de creme liquidifieante, à base de oleos purificado
res. Feita  a aplicaçao do «creme do limpeza», o qual é 
retirado com papel absorvente, aplica-se, o tonico leve- 
neente adstringente.

Em seguida usa-se a base: um creme, antes do pó 
de arroz. O rouge deve aparecer como uma ligeira 
sombra.

O baton segue & linha natural dos lábios e as 
pestanas são favorecidas por um pouco de vaselina li
quida, afim de dar-lhes brilho e fulgor.

Transcorre a 25 do cor- i  
rente o aniversário natalicio 
do sr. Rodolfo Lange, dig-j 
no e esforçado Gerente da 
importante rirma Carlos 
Hoepcke S. A filial desta 
cidade.

('.wiye.in N ib e r
Que a célebre anedota 

do ovo de Colombo foi pe
la primeira vez citada na 
« H i s t ó r i a  dei Mondo 
Nuovo», de Benzoni, publi
cada na Italia, em 1565.

*« *
Que o elefante puxa ou 

empurra uma carga de 6 
mil quilos, mas, nílo supor
ta nas costas mais que 200 
quilos.

< í) Estado»
Venda avulsa na
graxataria Polar.

OSNi T0LENT1WC DA SILVA
Parruaceutico DipointuJo 

Rua 15 de Novembro n° ">?
L A J E S

V u ricdo  scrüm enío  de m ed icam entos 
n a c io n a is  e  estrangeiros

Perfumarias em grande variedade — Produtos opo- , 
terapices — Soros e vacinas — Produtos vete ri- C 

nários — Homeopatia.
MANIPULAÇÃO CAPRICHOSA E ESMERADA 

V e n d e  B a r a t o  e  é  C a s a  d e  C o n f i a n ç a  -
Acende 3 noite —  Preços dr d ro g i-  j

Casa Para Todos
A m ais barateira loja de fazendas

POSSUE BELÍSSIMO SQRTIMENTO DFr

Tecidos «:ti "«ral. prÍQoipalmwnle HHs, Sedas, Voilés, Tobralccs. 
Opalas, Oambraias e Madras. Perfumarias e artigos dc toucador. Fi
tas, e rendas. Colchas e toalhas. (>«tones e Morins de cor. Pelud
as. Cobertores e acolchoados. Casacos para Senhoras. Camisas, pi
jamas, Gravatas e /Meias para Homens.

NÃO COMPRE SEM VERIFICAR OS PREÇOS DA

CASà MkTODOS
A que mais barato vende e melhor atende

Rua 15 de Novembro — D - fro n te  à  C o le ta r ia  F ed era l

SALÃO d8 BELEZA
DE

R aqu el R. W erner

Rua Mal. Deodoro, 58 - 
enfrente ao Bar Avenida 

—  © —
O ndulações  --p en tea d o s  - 
m an icu re  • serv iço g a r a n 

tido  - p e r fe iç ã o

i

0 SAPATO CHIC
A mais nova sapataiia de Lajes

Grande ç variado aortiracrito de calçados para ho-
tnens, senhoras e crianças fy

| ^5tfl casa rfc«be seinanalmente artigos de alta moda

Não compre sem verificar os nossos preços 

|Pj Rua 15 'íe novembro, junto ao Café Cruzeiro ^ Jjj
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Discurso do deputado Octa- 
cííio Costa

O ilustre representauto de Lajes tra
tou do magno problema do analfabetis
mo, demonstrando a necessidade de uma 
verba especial de todos os Estados e 
da União paraa educação das popula
ções, assim, falando:

— Os estudiosos do grave 
problema do analfabetismo no
Brasil, que são muitos e esfor
çados, sempre tiveram o vezo 
de focalisa-lo atravez de gene
ralidades. Poucos chegaram a 
esboçar um programa que pu
desse servir de base para uma 
üção governamental. j
E então aqueles que acompa-j 
nham o desenvolvimento da' 
vida brasileira, após esgotarem I 
o exame da obra dos tratadis-i 
tas, chegaram e chegam á de- 
saleutadora conclusão de que I 
necessitamos no caso, de dei
xar de parte as palavras para 
entrar decisivameníe em ação.

Ora, o ante-projeto da Cons
tituição que iremos votar den
tro de poucas semanas, no que 
.ve refere á instrução, ao que 
me parece, deixa aos Estados a 
taculdade de cuidar do ensino 
primário. Não seria talyez o 
caso de ficar estipulado na 
Carta Magna, uma percenta
gem fixa das rendas publicas 
para a completa extinção do 
analfabetismo,?

Teriam então os Estados e 
os Municípios, uma obrigação 
expressa em nos-a Lei das Le
is, para disperidecem inapel3- 
velmente um tanto de suas res
pectivas receitas na cura de um 
dos inales que mais tem debi
litado o nosso país. Depois, 
erc Lei ordinaria, deveríam ser 
traçados os rnmos de uma ver
dadeira campanha de abolição 
dessa velha forma de escravi
dão, que é o aualfabetismo.

Feito isso, não mais turiam 
desculpas a apresentar, os res
ponsáveis pelo assunto: Por
que, na verdade, o pretexto 
mais notorio de qne se tem 
lançado mão entre nó«, é o da 
falta de recursos.

Não precisarei recordar aqui 
o que tem sido, nos últimos 
tempos, a triste trajetória dos 
paises que fecham as estatísti
cas de analfabetismo, no mun
do. Melhor será focalisar, co
mo um exemplo alentador, o 
que têm feito os povos que 
conseguiram ou estão conse
guindo solucionar o caso

De todos os exemplos, o 
Bi ais impressionante é dos Es
tados Unidos, cuja vastidão é 
quase a mesma do Brasil. Ha 
quarenta e tres anos que lá 
são destinados mais de trinta 
por cento de todas as receitas 
municipais ao problema da 
instrução popular. Em toda 
parte que se viaje naquele 
imenso país, que junto com a 
China, a Rússia e o Brasil, 
constitue, no dizer de Luc 
Durtai, o conjunto de países 
coimicos do mundo, em toda 
parte, se encontram escolas, b 
aqui no que se refere á inst*- 
lação, temos uns reparo a fazei, 
é que naquele poderoso pais
0 mais rico dp quantos em 
existido na face da terra, a 
maioria das escolas está ins a-
1 ada em economicos prédios

de madeira. E ’ um pormenor, 
mas que servirá para confron
to com o que temos feito por
aqui...

Üutro exemplo extraordina
riamente expressivo é o do 
México, que ha um ano, está 
realisando um notável plano de 
alfabetisação. A base desse 
plano é a obrigação de toda 
pessoa que sabe ler, ensinar 
pelo menos a quatro iletrados. 
Entretanto, o exito da ação 
governamental mexicana, que 
já vislumbra, residiu em ou
tro fator considerado secundá
rio ao ser posta em execução 
a Lei referida. Esse fator foi a 
distribuição por todo o pais de 
dez milhões de cartilhas, O 
governo, durante algum tempo, 
como que mobilizou totalmen
te a nação para o seu plano 
redentor.

Coube á Aviação Civil e 
Militar da grande Republica 
Mexicana fazer a distribuição 
das cartilhas nos pontos ina
cessíveis e assim toda a popu
lação recebeu o pequeno livro 
que um dia ha de ser recorda
do como o catecismo da reden
ção da Patria de Benito Jua- 
rez. Deveiuos, ao focalizar es
se exemplo, não perder de vis
ta que o México é um pais de 
vinte milhões de habitantes cu
jo problema da alLbetisação 
sempre foi mais grave que o 
de todos os outros povos vis
to que sua população é com
posta de algumas dezenas dt 
tribus indígenas que não fa
lam o espanhol e assim, pri
meiro se tornou necessário on 
cina-las a usar o idioma oficial 
da Republica para depois en- 
sina-los a ler».

Esses exemplos são magnífi
cos para o Brasil, por que a- 
queles dois países têm o mes
mo problema de vastidão que 
desafia os nossos homens 
de governo; e si nos Estados 
Unidos houve a necessidade 
de assemilar milhões de in
divíduos de raças diferentes no 
México existe o de fundar, nu
ma so raça, dezenas indígenas 
de falas diversas e de costu
mes totalmente diferentes.

iáe assim ocorre em outros 
paises não vejo porque deve o 
nosso permanecer na deplorá
vel situação.de ser um dos cam
peões do analfabetismo no mun
do. _ ,

Evidentemente, Senhores 
Constituintes, muitos fatores 
adveisos tem contribuído pa
ra tal situação e nem sempre 
serão os homens os culpados 
de tudo o que nos ocorreu de 
máu. Jé  Otávio Amadeo, o a- 
(Jmiravel mmisturista das vidas 
argentinas afirmou que <não se 
tiram linhas retas nos Governos 
das Povos» mas apenas nos 
mapas e ainda assim median
te um« regua, For outro lado, 
na urgência dos dias que cor
rem não devíamos ter tem
po para viver de costas para o

futuro, numa preocupação mes
quinha e quase sempre inócua 
de apurar erros ou supostos 
erros que o tempo diluiu ou 
apagou. Precisamos ter a preo
cupação de construir para o 
futuro, com grandiosidade que 
O destino do País exige 

Minhas considerações tem 
como unica finalidade pedir 
mais uma vez aos meus ilus
tres companheiros da Consti
tuinte, uma atenção preferen
cial para as emendas que se 
relacionam com a instrução 
publica — problema basilar da 
nacionalidade e cuja solução 
deve ficar dentro da alçada 
estadual, no que se relaciona, 
com o planejamento e recursos 
e cora as municipalidades 
quanto á execução.

Lajes, 20 de Julho de 194G.

Coletaria Estadaai
Imposto sobre Tabacos, derivados 

e bebidas alcoólicas

De ordem do sr. Coletor 
torno publico que, durante, 
o mes de Julho corrente, 
se procederá a cobrança 
do imposto acima referido 
correspondente ao 2o se 
mestre do corrente ano.

Os contribuintes que não sa
tisfizeram seus pagamentos den
tro do referido praso, poderão 
faze-lo no mes de agosto com 
a multa de 2o „• Terminados 
os prazos acima citados, serão i 
extraídas as certidões de divida j 
para a devida cobrança executi
va.

Coletoria Estadual de Lajes, 
2 de Julho de 1946.

Alzimiro Francisco de Souza 
Escrivão — Padrão D

João Gualberto da Silva Fi
lho, Oficial de Protestos em 
Geral da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa catarina, na 
forma da lei etc.
Faz saber que está em seu 

cartorio, nesta cidade de La
jes, Estado de Sant3 Catarina, 
á rua Quinze de Novembro, 
numero dezesseis, para ser pro
testada por falta de aceite e pa
gamento, uma DUPLICATA, 
no valor de novecentos e nove 
cruzeiros (Cr$ 909,00, emitida 
por B. Guertzenstein. estabele- 
cido na cidade de São Paulo, 
contra o senhor Luiz Olibo- 
ni.

E como não se tivesse en
contrado o senhor Luiz Olibo- 
ni, acima referido, pelo presente 
intimo-o, a vir pagar aditaDupli
cata ou dar asr zoes ria rei usa, 
notificando-o, desde já do pro
testo, caso não compareça no 
prazo legal. Dado e passado 
nesta ciüade de Lajes, aos tre
ze dias do mês de Julho do 
ano de mil novecentos e qua
renta e ‘seis (13-7-1946. Eu, 
Tulio Schmidt de Souza, Es
crevente Juramentado, que a 
datilografei, e |no impedimento 
ocasional do Oficial de Protes
tos, também assino.

Escrevente Juramentado, 
Tulio Schmidt de Souza.

Consorcio
Cousorciaram-se nesfa cidade, 

o Sr. José Silva, do comercio 
local e a Sta. Maria Cervi, filha 
do Sr. (Francisco (Jerví, do 
comercio de Brusque.

José Ma cario
Esteve nesta cidade o Sr. Jo

sé Macario, representante via
jante da firma Julio Esperança 
de Porto Alegre, vendedora de
acessórios para automóveis.

Vende-se
ÓTIMO TERRENO

Situado à rua Frei Rogério, 
excelente para construção, com 
13000 m2 mais ou menos, dan
do íundos ao rio Cahrá. Tem 
uma casa de madeira coberta de 
telhas.

9
Vpi.ilp  op Ora bangalô novo 
1 il IC-OC material, Cum 9 

peças, instalações eletrica e sa- 
nitaria com agua fria e quente. 
O terreno mede 14x30 mt. si
tuado na Av. Mal. Flcriano. 

Tratar nesta redação

Oportunidade
Veude-se um lote de terra n. 

54 medindo uma area de 360 m2, 
de terra, na denominada cha- 
cara Lenzi, medindo 12 menos 
de frente para a projetada 
rua Elibranco. 12 metros nos 
fundos com terras de Otilia 
Lenzi e 30 metros linearrs em 
cada uma das faces direita e es. 
querda.

Tratar nesta redação que da
remos informações detaihadas

\? E N D E ~ S E
Ura terredo. medindo 10 x 15 

mts., á avenida Rio Branco, 
i Tratar com Nicolau Antonio 
no Hotel Provesani.

* * Pastas de couro pa

ra colegiais, advogados, 

cotnerciatios, eto., varia- 

dissimo sortimento rece

beu a

Livram Danilo

!iFADBICAiloLADBILHOS
DE

Agenor Varela
Rua Quintino Bocaiuva, 18 

-  L A / E S  -

Grande variedade de mo
delos em diversas cores. 

—  o  —
Possue grando estoque e 
aceita pedidos dos muni- 
cipios visinhos.

Ilr. JOUCK MAISflNNCTTK
Advogado

Reabrirá o seu escritório nesta cidade, brevemente.

A P r o c u r a d o r a
Natividade & D‘acampora

Registrada na Ju n ta  Comercial do Estado sob n 6319

ENCARRECiA-SE DEANSUNTOS PÚBLICOS. NVIS 
M ILIT A R ES, BANCA RIOS E COMERCIA RIOS.

-------------------------------------------------------------

Rua" General Bitencourt N. 87
Caixa Postal N. l23õ — End. Tel.: TRODORA 

F lo rian op o lis  — —  — Santa Catarina

InformsçOes em Lajes: A^BEL SOLON T)A SILVEIRA. Ed. Telefônica
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Seçãfl .tturaJ

A cultura do trigo
0  trigo é um cereal Os cereais por serem muito ricos

Imóveis á venda
Urna invernada de caropos, 

própria para criação de gados 
com a area superficial de . . 
1 .600.000 m2. situada na se
de distrito de Cerro Negroj to-

Edital
João OaalLerto da Silva Fi
lho, Oficial de Protestos em 
Geral da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, na 
forma aa lei, etc.
Faz saber que está em seu

de amido, que é o seu principal componente, e por con- da fechada de arsíme, com ca- car(0rj0j nesta cidade dç Lajes, 
terem suficiente quantidade de substancia azotada de 
facil digestão constituem o grupo de plantas alimcotarca 
cultivadas desde a mais remota antiguidade.
A palavra cereal deriva de Ceres, deusa da mitologia^ 
a quem se atribue ter. ensinado a cultura do trigo na 
Sicilia e que é representada por uma tigura de mulher

sa e benfeitorias, ótioro p«nto Estado de Santa Catarina, á
Comercial Irua Quinze de Novembro, nu-

- - pro-
e

Preeo O S  7 5 M V M  mero dezesseis para ser p 
, * . 1- i testada nor falta do aceiteuma internada c o *  a om,  DUPLICATA,

superficial de 3.14-3-UOO, no vaior de c r$ 815,80 (oito* 
tainbein situada no-distrito de ceatos e quinze cruzeiros e o>-

armada de ceifadeira e segorando um feixe de espigas.‘ Cerro Negro, distante da sede tenta centavos,) emitida por \V. 
Desde os primeiros tempos os cereais foram usados ria 2 kilometros, com gráude SieM r̂t, estabelecí ona c
alimentação do homem. |quantidade de pinheiros, pres- ’
O trigo é sem duvida, o cereal mais . importante, seja 
pelo grande consumo que dele fazem todo* os povos, 
seja  pelo elevado grau de seu poder nutritivo compara
do com 09 demais cereais.
0a Chineses pretendem que o trigo seja originário do 
seu pais; entre/anto, hã quem afirme que a prec/osa 
graminaeea tem sua patria na Asia ocidental, nas regi
ões próximas ao Euirates, onde até há pouco tempo 
crescia espontâneo.
O trigo é planta de clima temperado, mas, a iu Ja  assim, 
pode ser çultivado sób condições diferentes, como pro
vam aH plantações desde a Algeria, Escócia, Noruega e 
Canadá.
As terras pc-rmeaveis e ferieis são as melhores para o cul
tivo do trigo.
Na Europa costuma-se cultivar juntarr.ento, o trigo com 
o trevo, de modo que a* sementes do trevo possam germi- 
i.ar favorecidas pela sombra do trigo, e aròs a ceita deste 
cereal o terreno fica transformado em pastagem.

tando-se para criação.de gados jsieve5t

neste
contra o senhor José

Estado,
Moreira

' D E .  J C Ã C  C C J T A  N E T I
Alta Cirurgia — Doenças de Senhoras — Partos• . ̂  • , • - -

O p e r a ç õ e s  : de Estômago. Intestino, Apendicite, F í 
gado e V ias Biiiares. Tireoide, Bocio (papo). Hérnias, Vü- 
rises e Hemorroidas. Rins e Próstata, Utero, Ovários e Seios. 
Tumores em gerai. Cirurgia dos Ossos e Articulações Fra 

turas. Cirurgia dos Defeitos Congênitos e Adquiridos.

TRATAMENTO MÉDICO E CIRÜRGICO DA TOBEBCOLOSE PULMONAR
Atendo io  Hospital N. $ . das Prazeres • i a  Matersidade Teresa Ramos

-- . ■ - - . -. • 
Consultório:  tf  D£ MfE1BE0, 21 ( EDIFÍCIO DA TELEFÔNICA) £ v

•/ das 3 — 5 horaa <yií; • \'v^. ^
LAJES -  ReWincia: BIO BRANCO 5 -  FORE 135 -  S. CaLrina

e boas terras de planta.-
Uma invernada com arêa 

superlicial de 2200.000 m2 
própria para criação de gados, 
situada na Fazenda do Morro 
Chapéo, distrito de Campo Belo, 
toda fechada por cerca de a- 
rame e taipas.

Preço Cr$ 88 000,00. 
Mais informações no II Ofi

cio de Registro de imóveis e 
hipotecas, nesta cidade, à Rua 
Hercilio Loz n 31 .

E como não se tivesse en
contrado o senhor José Morei
ra Neves, referido, pelo presen
te intimo-o a vir pagar a dita 
Duplicata, ou dar as razões da 
recusa, notificando-o, desdç já, 
do protesto, caso nâo compa
reça no prazo legal. Dado e 
passado nesta cidade de Lajes, 
aos treze dias do mês de Juiho 
do ano de mil novecentos e 
quarenta e seis (13-7-1946). Eu, 
Tulio Schmidt de Souza, Escre
vente, que a datilografei, e no 
impedimento ocasional do Ofi
cial de Protestos, também as
sino.

O Escrevente Juramentado, 
Tulio Schmidt de Souza

Nacionalização dos Frigo-

Rio — Será  encaminhado 
ao Sr. Presidente da repú
blica a proposta de naciona
lização dos grandes Frigori. 
riços do Pais.

Salaro • Produção
Rio (A . N.) =  O min stro do 

Trabalho assinou portaria desig
nando o sr. Oscar Sara va. con
sultor jurídico do Ministério do 
Trabalho, para integrar a Comis
são Especial, criacse pelo Conse
lho Federal do Comércio Exte
rior, destinada a estudar umi 
nova política de salarics, vi>an- 
do o aumento de ordenados dos 
trabalhadores, de acordo coa 
a sua produção e assiduidade 
ao serviço.

Assine «Corteis Lageano»

1

Instituto Biológico
Do Bio de Janeiro I.tda.

(Dr, â.mérico Braga)

luClinC ÇC LIm aparelho de ra- 
!lLnUt*ÜL dio marca Westing- 

CAUSA DE CANSAÇO FACIL! house, cõm 5  valvulas, em per-
_ ‘ „ ! feito estado. Tratar nesta reda-

Qu?m trabalha em posição for-fijs j- - -  —  —  ------- •—
çad a car.sa-se facilmente, porque I
os órgãos ficam comprimidos e|---------------------- ------------------------
os másculos sujeitos a esforç-osj ii j  « ■
excessivos. O trabalho torna-se, Vearie-se uma ciana
assim, pe/rnso e improdutivo. ;

Procure tr,.ib..ihar em posi-' Et, montagem, situada à A- 
çao cômoda para evitar mal jvenida 3  de Outubro, com uma ft jr.f-nr» ó

e' r r>_ fadiga e desperdício d e jcasa de material e grande gal— *! »U lO o Cl V i l iu
|pão construído de madeira co-i ,
berto de telhas. Nas ruas Marechal Deodoro

Já  se está fabricando tijolos, e Travessa Siqueira Campos 
Barros de aiversas cores, otimo raedindo dois lotes 12,00 
para telha, tijolo e louça.
O terreno tem a area de 11000 
rr.2. mais ou menos.

Tratar nesta redação.

Dr. CELSO RAMOS 
BRANCO

ADVOGADO
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercilio LuzLA JES
Atende chamados para aS eo-

|-nar>cas de S-Joa^ j im , Curih-
Ib&rios, So.TiSchro ePiodoSul. 

*

erergia. —

NADA DE (XDNFUS0ES
A v icina antivariólica não imu

niza o indivíduo contra a vari
cela ou catapora; tampouco está 
imunizado coutra a varioia quem 

• teve catapora.
Submeta-se á vacinação 
anti-variolica, para manter- 
se imunizado contra a va
ríola. — SN ES.

Vacinas contra Manqueira -  Carbúnculo -  Oarrotilho -  pneu- 
moenterite dos bezerros e doenças aviárias 

o — o — o
Anti-Diarreico - Tr:panoc;da -  Zoo.-mlfanamida, Etc. 

o — o — o

' DEPOSITÁRIOS e R E P R E S E N T A N T E Sf  V •
Valente, Wern er  & C ia . I tda.

LAJES S. Catafina Rua Cel. Cordova, 6.

Ótima negocio
Vende-se uma boa casa, toda 
de material, em perfeito estado 
de conservação, com benfeito
rias. instalações sanitaria e elé
trica, em ponto central da cida
de e grande terreno.

[Tratar nesta redação.

x 15,00 m de fundos, e os 
outros dois 10,00 mx39,o0 
m de fundos.

FARMÁCIA POPULAR
dírççio técnica dofarmapeutico diplomado

ANTONIO M. V. RIBAS
Grande'.estoque de drogas nacionais e estrangeiras — Com. 

pleto sortimento de perfumarias e artigos de toucador
MoJfcrno ç aparelhado laboratório de manipulação —  Serviço 

Caprichosò —- P reços módicos —  atende à noite

PRAÇA JOÃO PESSOA -  LAJES
■ .t.• f*; :'i v *•';♦». /.’• ^  • -  ’ ;

V E N D E-SE
Uma excelente casa de 

material, com 14 - peças . e
grande terreno, à I^ aça  
Siqueira Campos, (alto d a ’ 
Santa Cruz).

I ratar com a proprietária, 
ria mesma oasa; 1 -

CUAMPAGNE 
INU03 FINOS 
SUCCO ií UVA

Vende-se
Uma area de campo e mato 

com 800 mil ni2. no distrito de 
Caru.

Tratar com Laerte Rath nesta! 
cidade.

StCHfTiCAi: A ututea quíupiíe em mi de SUA WIEZA ABSOLUTA
ri! W"sÀD0 HA \^M im  INUALLAÇlO CHOLOCtOfiOPAlí 

E.M05EIQ &ClA.“CAX!AS• R.G.D0 SUL
Represoiitaníe em Lajes e mutricipios visinhos 

L e o n í P. da S i lv a  
P r a ç a  V ida l R am os S eiito r
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Registro de Partidos
Novas alterações nas respectivas instruções

Rio, (A. N.) -  o  Tribunal 
Superior Eleitoral determinou 
nova publicação das instruções 
sobre partidos políticos, a- 
provados pela resolução 830 de 
26 de junho último, com o se
guinte acréscimo;
Artigo 21 -  Alem dos casos pre
vistos nos artigos 1, 2, lí» b 20 
p o d e r ã o  f u n c i o n a r  
como partidos p o l í t i c o s ,  
desde que o requeiram ao 
Tribunal Superior Eleitoral, até 
o dia 3 de setembro de 1946 
as associações de fins políticos’ 
cujos estatutos tenham sido ins
critos antes das eleições de 2 
de dezembro de 1945 e que 
contem como representante e- 
leito à Assembléia Constituinte 
qualquer dos «eus membros, de
vidamente indicados para figu
rar seb a legenda de um dos 
partidos registrados (decreto lei 
9422 de 13 de julho de 1946) 

Parágrafo úuico — O oeaido 
de registro deverá ser acompa
nhado de: a) copia dos estatu

tos a menção do nome adotado 
para o partido, que será sua le- 
g«nda; especificação dos órgãos 
que o representam e dos seus 
delegados perante a Justiça E- 
leitoral; indicação clara do seu 
programa e endereço dc sua se
de principal; b) certidão de que 
a associação foi inscrita no re
gistro competente antes de 
2 —12 1945 e uterbadas ito 
mesmo registro as alterações 
corespondentes à constituição 
do partido; c) =  prova de que 
qualquer dos seus membtos, e- 
leito à Assembléia Constituinte, 
para figurar sob legenda do par
tido registrado; d) — compro- 
t n i s s o  e x a r a d o  n o s  
estatutos do partido e assina
do em documento à parte, pe
los -membros do diretório cen
tral, com firma reconhecida, 
do respeito integral aos ^princí
pios democráticos e aos di
reitos fundamentais do homem, 
definides na constituição».

Edital Exposição de gado Holandês

AULAS üE PIANO
A professora Leonor Neves Pires, diplomada pelo Institu

to de Musica do Paraná, avisa às extnas. famílias que abriu 
um curso de piano e teoria, nesta cidade, era sua 
residência, à Rua Correia Pinto,

Construtora Lajeana
ARRUDA & RAU, LTDA.

Projetos e orçamentos por empreitada, ou administração 
em todo o Município.

Construções em alvenaria, concreto armado, madeira, refor[ 
mas, demolições, etc.

Escritório: Rua Mal. Deoioro, edifício Paulo Brocriag. 1. andar.

João Oualberto da Silva , 
Filho, Oficial de Protestos 
era Geral da Comarca de 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Faz saber que está em seu 
cartorio, nesta cidade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, à 
rua Quinze de Novembro, nu 
mero dezesseis, para ser protes
tada por falta de pagamento, 
uma DUPLICATA no valor tíe 
Cr$ 2.114,00 (dois mil cento e 
quatorze cruzeiros), emitida por 
B. Guertzenstein, estabeleci
dos na cidade de São Paulo, 
contra o senhor Agostinho Hen
rique Neto.

E como não se tivesse en
contrado o senhor Agostinho 
Henrique Neto, acima referido, 
pelo presente iutimo-o, a vir pa
gar a dida Duplicata, ou dar 
as razões da recusa, notifican- j 
do-o, desde já, do protesto caso 
não compareça no prazo legal. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, aos tieze dias do mês 
de Julho do ano de mil nove
centos e qiarenta e seis .
13 7-1946. Eu, Tulio Schraidt^ 
de Souza, Escrevente Juramen-S 
tado, que a datilografei e noj 
im pedim eD to ocasional do Ofi | 
ciai de Protestos, também as-j 
sino.

O Escrevente Juramentado,
Tulio Sckmidt de- Souza

Em setembro em P. Alegre
Realiza-se em 20 de se

tembro, em Porto Alegre, a 
3* Exposição de gado lei- j 
teiro e a 6a Exposição Brasi

leira de gado Holandêz.
Reina grande animação 

no Rio G. do Sul, nos meios 
rurais.

Aos agricultores
Moinho de trigo e milho

A S o c ie d a d e  Moinho Ipiranga Ltda. participa
aos Srs. agricultores que instalará, ainda este ano, um 
moinho de trigo e milho ,prévenindo-os de que devem in
tensificar suas plantações, porquanto o referido MOINHO 
comprará toda a produção desses cereais.

1 . i, ( ». O
L a je s ,  2 8 - 6 -  946

Edital

Farmacia à venda
Vende-se em Urupema, 

a bem sortida Farm acia 
Cruz, com prédio proprio. 
T ra tar  com o proprietário 
Octavio Cruz, na mesma.

D r .  J .  B . T E Z Z A
Advogado

Rua Afonso Ribeiro s/n. 

Alto da Santa Cruz

LAJES —  Sta. Catarina

João Gualberto da Silva 
Filho. Oficial de Protestos 
em Oeral da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na fôrma da lei, 
et»;.

Faz saber que está em seu 
cartorio, á rua Quinze de No
vembro numero dezesseis, nes
ta cidade de Lajes, Estado dc 
Santa Catarina para ser pro
testada por falta de aceite e 
pagamento^ uma Duplicata, no 
valor de dois mil e quatro 
cruzeiros fCr$ 2.004,00) emiti 
da por B. Guertzeustéin, estabe 
lecido na cidade de S Paulo 
contra o senhor Ernesto Lopes 
estabelecido em Bocaina do 
Sul, distrito desta comarca de 
Lajes.

E como não se tivesse en
contrado o senhor Ernesto Lo
pes, acima referido, pelo pre
sente intimo-o, a vir pagar a 
dita Duplicata, ou dar as ra-

Izões da recusa, notifícando-o. 
deste já, do protesto, caso não 
compareça no prazo legal. Dado 
e passado nesta cidade de La
jes, aos treze dias do mês de 
Jnlho, do ano 4® mil novecentos 

je quarenta e seis (13-7-1946). 
Eu, Tulio Sclimidt de Souza,

Escrevente Juramentado que a 
datilografei, e no impedimento 
ocasional do Oficial de Protes
tos, também assino.

O Escrevente Juramentado. 
Tulio Schmidt de Souza.

Vende-se ou permuta-se por 
terreno nas pro

ximidades da cidade, uma ótima 
casa de material, com instala
ções sanitarias, agua, luz e fo
gão, sita à rua Benjamin Cons- 
tant. Tratar com Orlando Ca
margo, na mesma casa.

R A M O S

Rua Correia Pinto, 11
LAJES

SANTA CATARINA

0 Mucus da 
!%solvido

pidamenfe
Os ataques depesj^radores e violenta» d» 

nwn-a e bronquite envenenam o organismo,
Qjínam a energia, arruinam a saúde c dt- 
biliíam o coraçao. Plin 3 minutos, Msndcco, 
iiorti fórmula médica, começa a circular 
nu dominando rapidamente os ata
ques. uèpde o primeiro dia começa a desa
parecer a dificuldade em respirar e volta 
o 6úHo - Indo • quê se Ias no-
cessailo é tomar 2 pastilhas de Mendaeo 
as refeições ç ficará completamente livro 
da ttaia ou bronquite. A acfto é multo 
rapida mesmo que se trate »ie casos rebel
des e antigos. Mendoco tem tido tanto 
êxito que se ofereço ccin a garantia de 
dar no paciente reapiraçòo livre e ?r.cil rn- 
[ blanicrfte e eõníipiaío alivio do liotrirnsnto 

1 «a cstna è.u pouco» dia»». Peça Mindaco, 
hoje.itwsmo. c.ti q;u!quer íarmavia. A nosac 
garantia é a sua maior proteção. ^

M e i  V r r r "
Agora também a Cr$ 10,00

EM Pm \ AUTO-VIACiO «BRASIL»
Linha Regular de Transporte de Passageiros 

FLORIANOPOLIS —  BOM RETIRO — LAJES
Carros Novos e Confortáveis

H O R Á R IO :
Lajes -  Florianopolis — 2as. e 5as. Feiras 
Florianopolis -  Lajes — 4as. e Sabados

SAÍDAS ’AS 5 HORAS DA MANHÃ

M n trtz :
f l o r i a n o p o l i s

F ilia l  C u ritib a  
M ostru ario em  Tubarfco

Carlos Hcepcke S. A. Comércio e Indústria DE
H LIAIS EM LAJES -1 A G D N A —BLUMENAU-J0 A C A B A  - J O I N V .L E  -  S. FEANCISCO DO S U I ^  ^  ^

KXDERBÇO TELEGRÁFICO H  U  £  1 V- R  £

S E C Ç Õ E S  DE FAZENDAS, FER R A G EN S, MAQUINAS E  DROGAS

.  ..ira»  A lgodões, Morios e Csmbraias Casemiras, Tect- 
F u a « < « >  n acio n ais e ««tran sei i i Colchaa, C obertores Acolchoados, Panos para 

dos p ara C o rtin a s e 1»P Ç jigoS „st*m pados, Linhas para bordar e s s re ir  L i 
raesa, Lonas, Tecidos ra Armari„hos, harutos, etc.
para bordar, Perfum ar,A S, , chapM  de ferro, folhas de flandres. ca-

P e v rB S  em barras p ar* fe rr% 0* ®  a r t ig o s d e  louça ssm altads, vidros< para vidraças 
nos galvasadosí e f » t > san itarias, cam as de ferro e m adeira, T in tas a
obras d envidro e cristl^ ’ eD^enbo, conservas em geral, vinhos naciaoais e 
olao s • »  pó, «erra  p “ ______________________________

estrangeiros
M otocicletas Bicicletas a motor, trieioleUs, brinquedos. „
Mauuinario em geral para oficinas mecanicas, fandições, etc. Talas, C+aiachos, Maca

cos ferraiasntss para todos os fins, cofres e caixetas de aço, fogOes, oornple- 
to sortiinento de material para instalaçQes eletricas, arados, maquina» d» Usna- 

f eiar madeira, motores eletricos. etc.
Drogue era geral, por atacado

Age.ntrs d a  C/entral U o ltr t  do l ir a t ll  S. A.
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2 0 -7 -4 6 Correio Laffeano

<0 Farol
Recebemos o n. 2 do excelen
te mensàrio editado pelos 
alunos do Instituto de Edu
cação do Lajes. «O Farol» 
é um sinal de vida da moci
dade estudiosa do Instituto 
e apezar de pequeno era seu 
formato, contem belos tre
chos de historia, literatura, 
humorismo e até clichês, 
o que já  é muito etu nos
so meio.

Na primeira pagina um 
bom clichê a traço do iusi- 
gne Carlos Gomes e na ter
ceira, uma expleadida c a r i
catura do Professor J o a 
quim Waltrick, por Marti- 
nho.

Agradecemos a remessa.

0. Gení Sapoza cofí
Viajou para Porto Alegre a 

eximia cantora Sra. Geni Sa- 
poznicoff que ali vae aprimorar 
seus dotes artísticos e preparar 
seu repertório de concerto. A ex- 
celeute soprano lirica fará em 
breve uma excursão artística, 
voltando novamente a esta ci
dade.

Nelson Hoffar
Encontra-se enfermo em sua 

residência o jovem Nelson Hof- 
fer, artista grafico das oficinas 
do «Guia Serrano».

Edital
Jo3o Gualberto da Silva Fi
lho, Oficial de Protestos em 
Oeral da Comarca de Lajes, 
Estado, de Santa Catarina, na 
fórma da lei, etc.

Faz saber que está em seu 
cartorio, nesta cidade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, á 
rua Quinze de Novembro, nu
mero dezesseis, para ser pro
testada por falta de paga
mento, uma NOTA PftOMIS 
SORIA, no valor de Cr$ 250 00 
(duzentos e cincoenta cruzei
ros) emitida por Moacir Barbo
sa de Oliveira, a fivor de Ma
ria Carvalho Regis ou o Ban
co Inco.

E como não se tivesse„ en
contrado o emitente senhor 
Moacir Barbosa de Oliveira, j 
pelo presente intimo-o, a vir | 
pagar a referida Nota Promis-; 
soria, ou dar as razões da re
cusa, notificando-o, desde iá, 
do protesto, caso, não com
pareça no prazo legal. Dado el 
passado nesta cidade de Lajes, I 
aos treze dias do mês de Ju-| 
Iho do ano de mil novecentos | 
e quarenta e seis (13-7 1946.1 
Eu, Tulic Schmidt de Souza,'

Escrevente Juramentado, que a 
datilografei, e no impedimento 
ocasional do Oficial de Pro
testos, também assino.

O Escrevente Juramentado, 
Tulio Schmidt de Sonza.

A ssine  «Correio Lageano»

Ga P A G IN A

COREIO DA NOITE
Jornal do PSD. no Rio G. do Sul

V enda av u lsa  quartas 
sabados n a  Engraxataria 
P o la r .

D E S E N H I S T A S
A Companhia Siderúrgica Nacional [ Volta Redonda) necessitou de 

160 desenhistas técnicos para os «eus projetos.
Egtude D esenho Técnico por correspondência no Instituto Técni

co Oberg do Rio d« Janeiro.
QUE MANTEMOS SEG UIN TES CURSOS:

A) Desenhista de Arquitetura — B) Desenhista de Maquinas — C) 
Desenhista de Propagauda — D) Desenhista de Topografia — Ej Arte 
decorativa, alem de muitos outros

Direção do Professor Lamartiue Oberg

In fo rm ações  com  o rep resen ta n te  n es ta  c id a d e  snr.
WOLM1 DELFINO DE SOUZA

C I R C O
'  \

Direção: 0.

Apresenta a sua Companhia de:
A T

b k e v e
Grandiosa E S T R É I A

Bem organizada Companhia com seu Pavilhão ótirramente armado, cobertura de 
lona, banda de música própria e com capacidade para 3 .000  pessoas.

Harris e Chic-Chic
Os principais cômicos da Companhia

CHIC-CHIC

A maior atração dos casinos do Brasil
OOM A T K A Ç 0 E 8  E  VARIEDADES COMO- Lafaictte Daoton, acrobacias -  Mr Ri- 
chard e os cachorrinhoa artistas -  A oscada diabólica _  burrinho sábio -  A -escada 
7 A cabrita aramista — Bailados pelas Qirla Queirolo —  A sombrinha maravilho
sa Réco - reco e Larangeira — a dupla caipira — A Banda infernal tv 
polira Americano -  Os Tonys de Soirée. " &1 ~  rran‘
ftCO M ÉD lA S — DRAMAS — CHANCHADAS —  R E V IS T A S  P F C a <; qa 

Cl iA S  - A F E IR A  DE SEV1LHA, COM T O U R A D A S  ~  Ç A S  S A '

Preços Populares
T ro u p e Ju v en il Q ueirolo  -  OS DIABOS BRANDOS
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

decreto
^  -D ,  •* d e  1 0  d e  Í u Ih o  de 1 9 4 6 .

°  P r HEMOVhR^ÍPal dC LajeS’ reSü,Ve:
De acordo com o art. 72, üo decreto-lei 
dual n- (00, de 28 de outubro de 1942 

A Professora Padrão a , Maria Dolores da Silva da esco- 
Ia mixti muntcipa, de Encruzilhada, no distrito de Indio, pa
ra a de Tributo, no mesmo distrito. ’ p

Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de julho de 1946 
Assinado: =  Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal.
L iderico Canali — Secretário.

DECRETO 1
de 12 de jullio de 1946,

Ü Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
APOSENTAR:

De acordo com o art- 187, item II, combinado com 
o art. 189 item II do decreto-lei estadual n. 700 de 28 de outu
bro de 1942:

Sebastião Manoel Ansélmo no cargo de Professor, Padrão 
A, constante do Quadro Único do Mumícidio, com proventos 
anuais de oitocentos cruzeiros (Crjt 800,00), a partir de 3 do 
corrente.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 12 de Julho de 1946 
Ass. — Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
Ulderico Canali 

Secretario

Requerimentos Despachados

i
ev*m  saber

E
para

estava devidamente selada e 
com as estampilhas inutilizadas 
na forma da lei, foi exarado o 
seguinte despacho: J. Como re- 
qnrr. Lajes, 27—6 -1946. Ivo 
Guilhon. Dado e passado nesta 
cidade de Lajes, aos vinte e

Ide direito; Segando se Lê da 
'mencionada certidío, os execu
tados não foram encontrados 
(nesta cidade, achando-se em 
| lugar incerto e não sabido. Em 
'vista do exposto e na confor- 

muito aconselharei midade com o que prescreve o
a limpeza das teclas art- 177, n' 1 do ^od. de Pro-inove dias no mes de .junho do 

do piano, o emprego de a- cesso Civij» re9uer o suplicante ano de mil novecentos e qua-
F ^ ue a se(j,gne v. Excia mandar mt.i- renta e seis (29 6=1946.) tu

, mar por edital os executados João Gualbcito da Silva Filho
I Antonio Waltrick Vieira <: sua Escrivão do Civel, que o dnti-
mulher Afaria Amerante Vieira j lografei, e per ordem do Me-

jpur», no prazo da lei, contesta- j retíssimo Juiz de Direito da Co- 
As laranjas, os limões e ; rern a presente sção e para to-1 marca, subscrevo e assino, 

as limas devem ser conser- dos os d0103'* termos, até final,'Ivo Ouilhou Pereira de Mello

gua oxigenada.

*
*  *

vados numa atmosfera l i
geiramente um ida. afim de 
que nao se ressequem.

*
* *

Um banho de agua quen
te dado aos impermeáveis
endurecidos dá-lhes a neces
sária flexibilidade para se 
rem usados.

sob pena de revelia. N. Termos.) luiz dc Direito
P. Deferimento. Lajes, 27 de I João Guálborto da Silva Filho 
Junho de 1946. Pp. Argeu Oo-I Escrivão dp Civel
dinho Furtado. Na petição que I

PUFQSAiU-V coa urgen_MllüíÜnm UI eia, de bons 
oficiais alfaiates, pagando-se 
de 120,00 á 150,00 por pale 
tó.

Alfaiataria Almeida

sob a direção de DIÓGENES

Av. Barão do Rio Branco, 
46, Caçador.

Dia 11 de julho de 1946
N: 860 =  Sebastião Vieira Lemos dos Santos e sua mu

lher — Transferencia de um terreno — 2. des
pacho: Sim.

N. 890 — José Anantas Wagner e sua mulher =  transferen
cia de um terreno --= Sim.

N. 893 — Hlario Lenzi esua mulher — Transferencia de 
terrenos — Sim.

Dia 12 de julho de 1946
N. 866 — Sebastião Manoel Atiselmo — Professor Munici

pal — Requer aposentaria — 2. despacho: Sim, 
de acordo com os artigos 187 e 189 do decreto- 
lei n. 700.

N. 825 — José Roseliit dos Santos e sua mulher — per- 
muta de terrenos — 2a despacho — Sim 

Dia 15 de Julho de 1946
N. 789 — Joao Pedro Ghiorzi — Transferencia de um ter

reno — 2. despacho — Sim
H  887 — Vitorio Caon e sua mulher — Transfereacia de* 

um terreno — 2» despacho — Sim
N° 894 — Elza Sanford Arruda — Transferencia de 

terreno — 2o despacho — Sim

Edital de utaeãu

Escritária Jurídico Cuuiárcal
DIRETOR

Dr. Elisiârio de Camargo Branco
— Advogado —

ESCRITO’RIO.- Rua Aristiliano Ramos,"-G — .fone: 16. 

RESIDÊNCIA: Rua Frei Rogério 54, 'Caixa postal, 54 -  Fone, 54 

End. Telegr.: «ELIBRANCO» — Lajes — S. Catarina

D E P A R T A M E N T O S :
JURÍDICO — Chefe: Advogado Auanias 0 ’Donnell. Cobranças, In

ventários, Ações Civeis. etc.
COMERCIAL — Representações e Conta própria
RURAL — Chefe: Fritz Roesner— Granja Camargo Brauco a 11 ktr.a.

da cidade
INFORMATIVO — Biográfico, Genealógico e Comercial 
INDUSTRIAL — Madeiras, Lenha, Leite, Queijo e Manteiga 
IMOBILIÁRIO (URBANO): — Adiministraçío de imóveis, compra e ven

da de casas, chacaras, lotes. Armazéns, empresas etc. 
IMOBILIÁRIO (RURAL): — Venda de fazendas, terras para colonira- 

Çio e pinhais, serrarias.

um

Waltrick & Ramos
C om ercio  p o r  grosso  de. g sn eros a lim en tícios

Representações em geral
Compra e veuda de Madeiras

= = = = =  Empreu de transpertt de Etrjas -
Transportadora «WALMOS* 

Cargas a  o t icO n u itu las  pata qualquer localida-

End. Telegr. «tValmoe» 

LA JES

<le da região serrana.
Caix» Postal 115 -  Praça Vidal Ramos Sênior

Santa Catarina

O Doutor Ivo Guilhon Pe
reira de Melld, Juiz de Di
reito da Comarca de La
jes, Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lei, etc.

Faz saber quantos o presente j 
edital virem, que por este meio,' 
cita, com o prazo de trinta di
as ("30), para comparecer a es
te Juizo, a Antonio Waltrick 
Vieira, e sua respectiva mulher, 
brasileiros, casados, proprietá
rio, atualmente em lugar igno
rado, paia defesa dos seus di
reitos na Ação Exetutiva Cam
bial, movida por Joaquim Pi- 
rolli, contra ditos Antonio Wal-1 
trick Vieira e sua mulher, em| 
virtude de uma Nota Promissó
ria, emitida por José Fontes 
D.mtas e avalisada pelo execu
tado, residindo o exequente 
Joaquim Pirolli, que é brasilei-, 
ro, casado, proprietário em! 
Lajes, o presente edital se-| 

irá afixado no lugar do costume; 
e publicado na forma da lei e 
seu prazo, que correrá da pri
meira publicação, considerar-' 
se-á transcorrido assim que, 
decorram os trinta dias fixados 
e assim perfeita a citação. Pelo 
suplicante me foi apresentada á 
petição do teor seguinte: Exmo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito da C o-j 
marca. Joaquim Pirolli, por seu 
bastante procurador,

tf a r A v e n i d a
Rua Mal. Deodoro — ------ junto a Agencia Ford
Casa especializada — Bar Café
MODERNO SALÃO DE RESTAURA. TE

atendido pelo proprietário e Bua esposa —  pura- 
menie familiar — preferiib; pelas pessoas de bom pa
ladar — ambiente distinto — cosinha italo-brasileira 
de Ia ordem — serviço esmerado a la minuta.

Faça tuna visita ao 8111 AVENiOÂ
ABERTO ATE' ’AS 23 HORAS

E N G L ISH  C0U RSE  

(Prático c Comerciai)
Abertura -  Dia 1" de Agosto

h r c r m a ç ô , , :  t a  h . M i .  IttM ............

Óleos para a indústria
Na firma Tiio Ramos & Cia. — Revendedor da

Standard Oil Co. of Srasil
-= Posto Esso -
Rua A ristilian o  liam os

EDITAL núlares. Os infratores serão pu- 
I nidos na forma da lei. Serviço 

Para que chegue ao conhe- de Fiscalização do Armas, M a
nos autos'cimento dos interessados, trans-j nições, Explosivos etc, em Flo- 

dc ‘ação executiva cambial que crevo abaixo o Edital do Servi- j riaoopolis, 14 de junho de 1946. 
move contra Antonio Waltrick ço de FiscalizaçAo de Armas,, Ass) Osvaldo Leite da Silva. 
Vieira e sua mulher, digo, que > Munições, Explosivos, etc. -  De-! Escrituram, 
move contra gAntonio WaltrickI legacia da Ordem Política e Sebastigo Ramos Schmidt 
Vieira, vem perante V £xcia Sprvico d« Fiscalizarão
dizer e requerer ,o seguinte: — 
Consta da certidão dos oficiais 
de Justiça que efetuaram a pe- 
hora degfls. não ter sido, da 
referida penhora, intimada a

Social. Serviço de Fiscalização
de Armas, Munições, Explosivos, 
eto. fclital -  De ordem do Sr; 
Cbefe do Serviço de Fiscaliza
ção do Anuas, Munições, Ex
plosivos, etc, fica termiuanfe-

Fiscal Regional

mulher Lio executado; Tendo i mente proibido: t° A venda e 
sido penhomdos bens imóveis!queima das chamadas «bombas 
do executado, mistér se torna (de perede». 2o A queima na via 

I seja também Intimada a sua pública das «bichas de rodNo. 
í mulher, pura os devido» fins ou «traque baiano» e seus si-

O conforto da vida em 
familia e a necessidade da
vida comercial exigem 

um telefone
Faça instalar um telefone em 

sua casa
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A P A DIT AI A casa que procura íer sempre as maiores novidades 
b f i í Y U i l  em artigos para homens, mulheres e c:lanças

__ .— • • t H A  ---------------------- —Rua Correia Pinto, 80

0  Studebaker resolvendo o 
problema do transporte
Km Lajes um Studebaker Champion 

modêlo 1946

concebível. Ademais, — acres
centou, -  a superior direção da 
The Studebaker Expurt Curpo- 
ratiou não visa tão somente <is 
lncros, ou melhor, não procu
ra locupletar-se com lucros 
extraordinários. Estabelecida 
uma quota razoável de lucro 
e considerando o grande volu
me de produção em todos os

quais os de tipo pesado (5) to
neladas), coin notáveis inova 
ções, que os tornam capazes 
aos fins a que se destinam, já 
se acham em São Paulo.

Alem destes, 
os de óleo crú,

em que somos tidos, introdi 
zindo em nossa Capital ar 
pias e modernas instalações 
mais ainda, que a Intermed 
ria já providenciou junto a se; 

outros, como agentes no interior, princip; 
foram também | mente aos situados nos certr

Na semana passada tivemos 
a oportunidade de ver utn dos 
lindos carros da linha de 1946 
fabricados pela The Studeba
ker Kxport Corporation, no a- 
pós guerra.

Devemos essa demonstração 
aos esforços da Sociedade In
termediaria de Automóveis Ltda., 
com sede em Florianopohs, da 
qual é socio gerente o Sr. Ar- 
noldo Pamplona.

Sobre as características desse 
rxtraordinario carro, vamos 
::<>s reportar à entrevista con
cedida ao Dr. A. Damasceno, 
nosso colega de «O Estado» de 
í lorianopolis, pelos Srs. Mr. W 
L. Young, representante especial; 
para o Brasil da The Studeba
ker Export Corporation e Luiz 
S. A. Strongoli, inspetor da 
Distribuidora de Automóveis' 
Studebaker Ltda. de São Pau- j 
lo.

«Ao abrirmos o carro, este, 
graças a um dispositivo auto
mático, se iluminou, deixando- 
nos apreciar, extasiados, todo 
o seu interior.

O sr. Young, que se manti
vera à parte, assistindo à nos
sa palestra, tomou a palavra, 
satisfazendo nosso interesse, e 
entusiasticamente nos foi mons- 
trando e descrevendo as peças 
que examinavamos. A princi
pio chamou nossa atenção pa
ra a distinção do conjunto, que 
tornam o biudebaker ura carro 
de luxo Assinalou, em segui
da, sua observação para o fi
níssimo volante e solares.

Assim. com relação aos lj-n- 
pa-parabrisas, às vizeiras con
tra os ráios solares, os descan- 
ços para os braços nas portas 
dianteiras, relógio automático, 
etc . . .

Os assentos, tanto o dian
teiro quanto o traseiro, de pa
no Bedford, de cores que har
monizam períeitamente com a

pintura e dentais pertences 
do elegante modelo, são dota
dos de molas especiais e ultra 
fortes, que não permitem a 
formação de reentrâncias, tão 
comuns nos carros de classe 
inferior.

Um outro pormenor què nos 
chamou a atenção: o encosto do 
primeiro assento. Movendo-se 
um dispositivo existente ao 
lado do banco, o encosto se 
adapta à posição que melhor 
convier ao volante, e, em caso 
de necessidade de permanecer 
na estrada, de tal maneira po
derá ser deslocado que nenhu
ma cadeira preguiçosa, ou mes
mo uma cama menos cômoda, 
lhe fará inveja. E’ bem verda
de que outros carros também 
apresentam essa inovação, po
rem, muito deixam a desejar 
com relação às apresentadas 
pelo Studebaker.

Com essa, muitas outras mo- 
dernissimas introduções foram 
feitas nos luxuosos car
ros Studebaker; assim o acli- 
matador, que regula a tempe
ratura ambiente do interior, 
do carro, freios automáticos, 
espaçoso porta-bagagem, etc.

A d i s p a r i d a d e  e n t r e  o
LUXO E . . . 0  PREÇO
Apesar da fama que o pre

cede, dos possantes motores e 
de suas elegantíssimas linhas, 
o Studebaker é, também, um 
carro accessivel à classe média, 
pelo seu custo. O modelo Cham 
pion 1946, por exemplo, de 
que tratamos, é um carro para 
tão somente Cr$ 43.100,00.

Explica-se, porem, o motivo.
As fábricas Studebaker nào 

produzem somente automóveis. 
Fabricam, também, e em gran
de escala, motores de avião, 
de lanchas, geladeiras, etc. Seu 
movimento, como nos expli
cou o sr. Young, é, pois, in

planejados, com importantes e I mais populosos, a manutrnç 
inadiáveis introduções. *de um amplo estoque do

, No decorrer de sua palestra, ças e dc oficinas dotadas 
setores de atividades da fábri- o-sr. Strongoli, adiantou nos que moderno aparelhamento e s 
ca, pode a Studebaker apresen-! a Distribuidora de Automóveis direção de técnicos de renm 
tar, «pari passu» com carros de 1 Studebaker Ltda. será, sem dú- 
classe, um preço que às de
mais não é dado.

Fica, pois, esclarecido o 
motivo dessa diferenciação, 
que, absolutamente, não des- 
doura suas congeneres nem 
tampouco as inclui no rol das 
que, encarando apenas seus 
lucros, se esquecem de bene
ficiar os possíveis clientes.

Alem disso, sendo o Stude
baker Champion Skyway alta
mente economico (1 litro para- 
9 kms., em média) torna-se um 
carro eminentemente popular

0S CARROS ESPERADOS
0 sr. Luiz Strongaii, respon

dendo às nossas perguntas, 
disse-nos que são esperados, 
para este ano cerca de três 
mil veículos da Studebaker, tn 
tre os quais, automóveis, ca
minhões, caminhonetes, chas
sis, etc., todos modelo 1947. 
Serão os primeiros carros des
se tipo a chegar ao Brasil. Pos
sivelmente, como já dissemos 
antes, até fins do mês em cur- 
so, os primeiros carros estarão 
chegando a São Paulo.

Com os mesmos, chegará um 
grande carregamento de peças 
diversas, que reforçarão o gr«n- 
de estoque já existente naque
la zona.

Adiantou-nos que a Distri
buidora de Automóveis Stude
baker, em i ousequencia do in-

vida, a primeira a entregar os 
carros encomendados nas pra
ças do Espirito Santo, Rio, São 
Paulo, Minas, Rio Grande do 
Sul, Goiás, Mato Grosso, Pa
raná e Santa Catarina, praças 
essas que estão sob sua juris
dição.

de modo a que fiquem em c< 
dições de prestarem, com 
máxima eficácia, uma assisto 
cia continua e positiva a s< 
clientes.

Esclareceu-nos, ainda, 
a Sociedade já está receben 
pedidos para caminhões
chassis diversos, taes como 

Fa LA-NOS O Sr. ARNOLDO M 15 — 12S» -  80 HP; 
PAMPLONA -  ASSISTÊNCIA 16 — 152» — 94 HP e M 
EM TODOS OS PONTOS DO -  152» =  Eixo duplo de d 

ESTADO velocidades ^reduzidas.)»
Quisemos, tamb&m, ouvir oi Completando as informaç 

sr. Amoldo Painplcna, socio- j acima, é de nosso dever tra 
gerente la SocieJide tnterme- mitir aos nossos leitores a 
diária de Automqyeis, Ltda. ticia da próxima chegada a 

Podem os senhores — disse- La cidade, de 1 0  ca t o s  $ti 
nos o sr. Amoldo — adiantar baker Champion tipo 1947, 
aos aficionados do automobi- didos pelo representante da 
lisino e, de um modo geral, a ciedade Intermediária de A 
todos os florianopolitanos, que moveis Ltda. nesta sua ex 
não desmerecemos o conceito são a Lajes,

C I N E M A
LU ISE RAINER. P A U L LOIÇAS e A R T U R O  DE C| 
DOBA - JU N T O S  NUM G RA N D E F IL M E

A «Paramount» conseguiu reunir no mesmo elenco três astrl 
primeira grandeza do Cinema: Luise Raiuef, Paul Lukas, e Artur o da 
doba. que são os protagonistas principais do grande e dramático fil» 
REFENS. .

Esto filme notável da «Paramonnt» vai apreseutar-no» um drair.d 
ciante somente comparado ao sensacional filme que há dias foi exiU 
A ESTRELA DO NORTE.

KEFEN.S é a historia emocionante, tragica, de u.-n grupo de p| 
detidas como refens, ameaçadas de fusilamento pelos crimes que não 
teram... ’

Um romance de amor e heroísmo, entre Luise Rainer e ArtuJ 
Pordoba amenisa e embelesa este drama pungente, que a graude

soberbamd 
dou

crem euto que fatalm ente assu- das estrelas, pelo talento de seu diretor soube realisar soberb: 
miüá está invertendo grandes , Este excelente cartaz, será apresentado somente amanhã, 

H,» r.lnital ila mO Jc a 38 7 6 9 Hor38-somas dè capital de mofo a 
dotar suas instalações nos mes
mos moldes das suas similares.

Será, como «dissemos, a pri
meira Companhia a instalar en 
tre nós, a fábrica de monta
gem, com capitai cento por cen
to nacional o sob a supervisão 
de um técnico brasileiro, com 
inais de 23 anos de experien- 
cia no «metier».

Vários caminhões, entre

SHERL0CK D0 AR
j  \ °  tilme programado para a Sessão de Terça-Feira, dia 23. - 

_ i esplendida novela policial, produção da Metro, e interpretada por i r . j  
junto de artistas conhecidos e populares

GRANDES FILM ES PARA A PRÓXIMA SEMAl
, ,« P Ŝ °  sen9°  anunciados para a próxima semana, os seguintes
da «Warner» -  a grandiosa película em «teunicolor» -  Canção Do 
to, com Irene Mauning e da «Repubbc» -  «ATLANTIC CITY», umaj 
»a produção, apresentaudo um dos mais famosos balneários do 

i numa parada do lindas mulheres; da «Paramouut» -  a niais bem 
.comedia do mundo! Um espetáculo de grande hilariedade! Ninguej 

OS (perder! A super-comedia: Papai Por Acaso--

Amanhã - domingo, as 7 e 9 horas
A tParamounU apresenta o seu colossal, comovente filme:

R E F
com um elenco notável: Paul lukas, luise Rainer e Arturo de Cordeha

A tragédia dos R EFBX S, muitas vam sacrificados por crimes que « a , cometeram . . . .

_________ “ ___________um grande filme!Não percam
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